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festas de antigamente — Costumes inte- 

ressantes — A missa do gallo — I m 

Natal memorável — A "Pastoral", de 
Coelho Netto 

CAMPINAS, 24. ^ 
A festa do Natal, em Campi- 

nas, constituiu sempre uma das 
mala attrahentes para a alma po- 
pular. Km tempos que jA fica- 
rem multo longe, nessa noite fes- 
tiva, as ogrejns n4o fechavam 
c ficavam repletas de famílias. 
As senhoras abastadas levavam 
suaa pajjens. escravas do confian- 
ça, que lhes conduziam peque- 
nos tapetes sobro os quaes se ajoe 
lhavani o se sentavam para as- 
sistir aos actos religiosos. Curio- 
so lato, ma» plenamente explicá- 
vel pelo facto de nAo haver em 
nossos templos, naquellaa éra 
bancos nem cadeiras. 

A missa do gallo era uma das 
maiores solennidades dos crentes. 
Ao "Gloria in excelsls Dei", o 
canto angélico, repetido pelo sa- 
cerdote diante do altar, a or- 
chestra enchia o ambiente de har- 
monias festivas, o» sinos replca- 
vam e as salvas de bateria» es- 
I rondavam na praça da Matriz 
Velha. O Júbilo e o respeito iden- 
tificavam-se em todos os fieis al- 
II reunidos para glorlficarem o 
nome do Deus. 

O Interior da egreja era illu- 
mlnado a velas de cera. coiloca- 
das nâo só nos altares, como em 
lustres suspensos ou em arandel- 
ins pregadas nas paredes. Fóra, 
na praça, o povo se movia ao c la- 
ráo d© grandes fogueira» de le- 
nha, que concorriam paru se que- 
brar a escurldfto da noite, pois, 
por essas épocas, nfto havia aqui 
lllumlnaçâo publica de cspecle al- 

-Gloria a Deus nas alturas c 
paz na terra aos homens de boa 
vontade" era e e ainda o cântico 
que se reproduzia e se reproduv. 
espalhando sobre a chrlstanda- 
d'. cnnsoladora esperança de fcli- 
cidadi 
Vem a proposito o que o príncipe 
do» prosadores patriclos. Coelho 
Netto, escreveu certa vez: "Pa* 
na terra" mas como poderá exis- 
tir no meio da ambição, na des- 
igualdade humana, esse esplendor 
da harmonia! Hençam celestial, 
pudesse» tu realisar o prodígio 
que apregoas! Pudesse» tu apla- 
car a sêde do» homens ambicio- 
sos e os corações perderiam o seu 
veneno que é o odlo, conservan- 
do apenas o perfume que é o 
Esta pequenina transcrlpçâo des- 

perta entre os campineiro» a re- 
Tnlniscencia de um memorável 
acont 
aqui, em 1903, ao tempo cm que 
o brilhante escrlptor residia nes- 
ta cidade e honrava como lente 
a cadeira de literatura do Gy- 
mnaslo do Estado. 

Foi pela época do Natal. A 
residência de Coelho Netto cons- 
tituira-se num centro artístico de 
fino quilate, onde, como já foi di- 
to por alguém, as mua» concer- 
tavam e inspiravam encantado- 
ras diversões muslcacs e literá- 
rias. Olavo Bilac. aquelle for- 
moso espirito, aquelle coração que 
era precioso esi rinio de affectos, 
teve occasiao alll de deslumbrar 
a assistência com as sclntlllações 
do seu talento, recitando poesias 
sua» com a pureza de arte impec- 
cavel que arrebatava! 

Havia o Club Musical "Livro 
Azul", composto de pequeno nu- 

ero de famílias, tendo como 
nte, secretario, 

toda a dlrectorla, emflm, encar- 
nada na pessoa do chefe da ca- 
sa daquelle titulo — Castro Men- 
des. Dentro dessa associação sur- 
giu a. Idéa de I fazer uma lestn 
do Natal, de caracter Intimo. E 
Coelho Netto, como "principal do 
bando", incumbiu-se de escrever 
alguma coisa sobre o suave mys- 
lerio. O plano esboçado pelo eml- 
nenie escrlptor foi, porém, cre- 
scendo e essa "alguma coisa" to- 
mou grandes proporções! 

Nio poderia mais ser apresen- 
tado esse trabalho numa peque- 
na sala, como a principio foi 
projectndo. Foi levado para o 
Theatro Sâo Carlos, edifício mal* 
tarde demolido. A peça intitu- 
lava-se "Pastoral", um mimo li- 
terário, e era dividida cm trea 
partes; Annunclaçfto, Visitação o 
Natal. Os ensaios na casa de 
Castro Mendes eram concorrl- 
dlssimos. Organlsaram-se corpos 
de corlutas de anibo» os soxos. 
Inclusive associado» allemàes do 
antigo Club Concórdia, orches- 
tra de amadores, tendo como 
regente o saudoso muslclsta Ole- 
garlo Ribeiro. Os papeis esta- 
vam confiados a amadores, ex- 
clusivamente. Preciosa foi a 
collaboraçfto dos maestros San- 
fAnna Gomes (prelúdio). Hen- 
rique Oswaldo (Annuncinçio), 
Francisco Braga (Visitação) e 
Alberto Nepomucenn iNatnl). 

O embaraço de alguns "artis- 
tas", no» primeiro» ensaios, pu- 
nha ás vezes a nota cômica na 
sala. 

Um personagem tínhn que di- 
zer, por exemplo: "Gabellos com- 
pridos como os dos nazlrcs". 
Trocava as bolas e lá se sahla 
com esta; "Cabellos compridos 
como os dos narizes". 

Outro, um pastor: "Eu que vo-- 
nheço todas as ovelhas do ceu, 
como a» estrellas do meu reba- 
nho..." E Coelho Netto vlnga- 
va-se... rindo, gostosamente, 
dos disparates. 

A "Pastoral" foi levada á sce- 
na a 25 de Dezembro de 1903. 
com um enorme successo. O 
theatro revestla-Fe de galas, 
brilhantemente illumlnndo. A» 
localidade» ficaram repletas de 
tudo quanto havia de mal» dls- 
tineto da sociedade campineira 
e de multa» pessoas de cidades 
vizinhas. A Imprensa paulista- 
.na fez-se representar, vindo por 
parte do "Estado" o Inolvldavel 
Augusto Barjona. 

Tudo isso Já ficou multo lort- 
ge, cabendo, entretanto, aqui, 
estas observações Judiclosus, tra- 
çadas pelo grande escrlptor dt 
"Pastoral", quando ainda moço: 
— "Nfto vêem os velhos senfto 
o passado — d*olhos no horl- 
sonto de que se afastam a mais 
* mais, contemplando esse fun- 
do que te vnc a pouco e poutío 
ubrumando em nevoas crepus- 
cularea, elles nfto vêem o que 
»e passa na planície, nfto sen- 
tem a vida que pullula em ex 
plosões Junto delle» e cuidar» 
apenas, com egoísmo, do que fo 
ram, agarrando-se a remlnlsoen 
das que lhe» dfto a illusAo do 
dias, cmmurchecidos. " 

E esse Natal do ha 26 annós 
— refulge ainda hoje como uma 
das mnis bcllas paginas da hia- 
torla literária desta terra. 


